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Consciência social 
Bm noite ... , já lá vão anos ... 

Num recanto si'len'Oioso, pela 
hora, conversávamos sem preo­
Clllpação do tempo, que era 
nosso. 

A evolução da vida iJa des­
mascarando o rosto fiictício 
dos ídolos que o homem faz 
por suas mãos e em que põe, 
illllldido, a sua oonfiança. A in­
flação, qual fantasma da noite 
qiUe começara invadindo o dia, 
era já sombra terrírvel para 
m1uitos. Para ele tamibém, mas 
não já. Agora o problema era 
mesmo de 'Sinal contrário: 
«Ganho demars. Temos um m­
zoá!vel níiVel de vida e não de­
vo nem quero modificá-lo; nem 
deixar-me ;pressionar pelos 
meus». 
. Retpensar a vida, programar 
o próximo fiuturo como alicer­
ce fiTme de futUJI'o sempre su­
fidente para os seus - eis o 
que trouxera a1i o meu Lnterlo­
ourtor e nos ooupava em refle­
xão sem pressa. 

Já lá vão anos. . . Ao longo 
deles, esta e outra vez, somen­
te, ouvi semelhante desabafo: 
<~aniho demais». E foi de dois 
R~apazes nossos (disso me re­
gozijo!), .pobres de nascimen­
to, ricos apenas de capacidade 
de tra'balho; vi'V!endo na sua 
oondição de prdletMti.,os, ·il~al 

à de tantos outros, i-nferior à 
de tantos mais, ... pam quem 
nada chega. 

No início do Património 

dos Pobres (década de 50) 

há .pedreiros que, 

estimuladOs pelo bem 

feito aos mais carecidos 

- pela sua força de trabalho, 

' t ambém - começam a reparar 

as suas próprias 

moradias. E Pai Amlérico 

vai ao encontro deles 

com um «pequeno auxílio» 

para a telha. 

EJm nosso País, 

a Autoconstrução 

espontânea, familiar, 

teria aqui a sua raíz. 

Cavalinho fogoso galopan­
do sobre estes homens sem 
uso de pensamento, o ideal 
de vi:OO. bela («agora. . . enquan­
to é tempo!>>) tomou o freio 
nos dentes e -arrasta todos, 
tamlYém os sensatos, a des­
penhadeiro de dilfícil saída. Ou 
a aUJsteridade razoárvel é ideal 
de cada um, OUJ todos acaba­
rão por ca~ilf sob o jugo de aus­
teridades impostas... e evitá­
veis. 

A dimensão social dos com­
portamentos humanos aparece 
aqui com toda a evidência. Se 
estes decorrem num clima de 
egoísmo; se falta a luz que nos 
faz ver os Outros e dá a cada 
ll'lll melhor conhecimento de 
si -próprio - que pode espe­
rar-se deste somatório de · ce­
gueiras senão a queda colecti­
va resultante de oego guia-de­
_,cego?! 

Ma1s que as mellhores medi­
das legisláveis, valerá ao res­
ta!belecimenro de um povo em 
situação difíoil: o reconheci­
mento por cada cidadão das 
suas faltas sociais como causa 
endémica dos males que .afli­
gem todo o povo; e o seu em­
poo.hamento na formação de 
utma conS'Ciêntcia s<Ydal que se 
propague e prive do seu am­
biente pútrido pn:Jipício à fau­
na dos demolidores que não é 
constituída apenas, nem sobre­
tn..rdo, pelos a-sociais, mas ta:m-

bém por todos os anti-sociais, 
caçadores - custe o que cus­
tar, CIUJSte a quem custar -- da 
sua oportunidade. 

O que é um razoável nível 
de vida, aqui e agora, não se 
pode estabelecer por compara­
ção com outtos povos, mas em 
função do que é ;mediatamen­
te .possível de generalizar a to­
dos os membros de um mesmo 
povo. (Se os povos se não so­
lidariZJam dentro de si mesmos, 
como esperarem a solidarieda­
de de outros povos?!) 

AGORA 

Para se determinar tal nível 
e encontrar nele satisfação su­
fi-ciente, é necessário estar im­
buído de espírito de comunhão 
e de pobreza, que só ele leva­
rá arlguém, por razão do Bem­
-Comum, a viver aquém das 
suas pessoais poss'ibilidades, 
a renunciar ao supérfluo, pri­
vando-se de tudo o que, rado· 
nalmente, lhe não é necessário, 
para o pôr à di:spo.sição da co­
munidade. 

Poupar , a ~.t:.enos que por 
paixão avara, é sempre um 
verbo emanente da PobreZia, 
virtude pes-soal e social. E ho­
j-e que o dinheiro tão dep,ressa 
se desvaloriza, tê-lo, antes que 
gastá-lo em bens dispensáveis 
de proveito restrito; tê-lo para 
proprmar enriquecimento co-

Vamos começar a nossa pro­
cissão de hoje com uma linda 
carta: 

<cLi o seu <<Agora>> e volto 
a enfileirar na procissão. 

Agora é o momento preciso 
e único de que dispomos para 
ajudarmos os irmãos. 

O meu ontem já vai um 
pouco longo, o amanhã será 
mais curto e o agora, como 
diz Pai Amérieo, é o momento 
oportuno de trabalhar-. 

Vou iniciar com muito pou­
co; queria que fosse para a 
<R:asa do João e da Judite». tA 
vida que tiver de viver seja 
um agora permanente e rico 
diante d'Ele.» 

Outra: 
<<De um trabalho que não es­

perava ver ~;:emunerado, envio 
este cheque de dez mil para um 
Autoconstmtor, pois tenho uma 
casa boazinha e dói-me que 
outros .não tenham, ao menos, 
um tecto para si e para a fa· 
mília.» 

E outra: 

lectivo - me parece um exer- 1---------------, 
cído sa:lrutar da virtude social 
da Pobreza. 

Aquele <eternos um razoável 
nível de v~ida e não devo nem 
quero modificá-Uo» é uma afir­
mação de saudável consciência 
sociall. E quem a .profere, na 
modéstia da sua condição, é, 
certaanente, um obreiro da ca-

minhada para níveis mais al­
tos, de q:ue somos tão dignos 
como outros povos que já os 
atingiram, se todos formOg ca­
paZies de abmçar o necessário 
espkito de comunhão e de re­
núncia. 

Padre Carlos 

<cMando 27.500$ para uma 
ajuda na construção de casas 
para pessoas delas necessita· 
das. Penso que as carências no 
domínio da habitação têm a 
maior projecção na vida dos 
indivíduos e que contribuem, 
em grande parte, para as situa­
ções de inadaptação, nomeada­
mente a juvenil.» 

A nossa procissão, hoj-e, é 
meditação, em voz alta, com 
as pala'Vras (orações) dos ir­
mãos. Continuemos em silêncio 
que <reste chão_ é santo»: 

<(!Principiei as minhas férias 
e não queria ir descansar uns 
dias sem primeiro enviar umas 
economias para o mais urgente 
da Autoconstrução.» 

<fMais uma pequena contri· 
buição para a <<Casa da Paz». 
Creio que fica nos 60.000$. t 
para mim uma grande alegria 
ter chegado até aqui. Que 
o Senhor me dê a graça de 
levar a cabo a minha ambição 
de oferecer uma casa a um dos 
muitos irmãos sem-casa que 
temos por esse País fora.» 

Santa amb~ção esta, que nos 
faz meditar nas fúteis ambi­
ções terrenas! 

«t com um nó na gargant~ 
f' um aperto no coração que 
só agora vos escrevo. M~ado 
500$ para a «Casa do licencia­
do» e peço-vOs uma oração.» 

V am.os rezar como o Senhor 
Cont. na 4. • página 

Auto construção 
e Adnüramos os rpedreiros 

com mãos d'artistas. Os 
mairs idosos mal sabiam as 
1etl'\a!S do allfabeto; no entanto, 
verdadeiros escultores sem ca­
nudos univ:ersitários. Agora, 
porém, com o advento do betão, 
!há .menos profissionais. É penal 

CatJÍivaram-nos, durante a 
ronstrução da nossa Aldeia, 
em Paço de Sousa ( déaada de 
40), tanto peila sinfonia oaden­
dada do pico grosso ou do pi· 
co fino, moldando a pedra, de 
kentucky pt~eso aos láhios, co­
mo pelas >aJcções subsequentes, 
do guincho à tábrua que a depõe 
no l:ugatr prÓ\PI'iO, em man~fes­
tações sinoronizadas de oari­
ního p or cada blo co: Oh! pedri­
nha oh!joh! pedrinha oh! E sur-

Cont. na 4." página 



2/0GAIATO 

INTERCAl\IDIO - Visitou-nos um 

grupo de gaiatos da nossa Casa 

do Gaiato do Tojal. 
É sempre muito bom o enc.nntro •le 

gaiatos de várias Casas da nossa 

Obra, p·ara melhor nos conhecemws 
uns aos outros. E, até, para conhe­

cemnos mdhor a nossa Obra. 
Coono ponto importante, realizá­

mos um encontro de futebol qnJe a 
malta de Paço de Sausa ·,reuceu por 

B-2. 
O grt.ljp'O do Tojal mostrou bom fio 

de jogo e, por isso, aqui vão os nus­

sos parabéns. 

MUDA!N ÇAS - Como é costume, 
nestla época, houve mudanças de 

rapazes em vários lados: oficinas, 

limpeza doméstica, faxinas do refei­

tório, etc. 

Este momento é sempre esperado 
por muioos com interesse e o mes­

mo não sucede com outros... Mas a 
nossa vida é assim. A maior pa1te 

dos trabalhos, cá em Casa, é feita 
só por nós. \E, assim, também, vami)S 

sendo cada vez mais homens Cclrn 

responsabilidade. 

CARAS NOVAS - Vieram r-ara 
a nossa Aldeia mai5 dois nngolaJtO'i: 

Nelson e Sonemberg. 

O ,primeiro veio com o Padre 
Telmo, do Tojal. O segundo veio do 
Porto e estava em casa de urna tia. 

E1es andamJJ rmuito contentes, pois 

a vida, aQllli, nesta Aldeia tão 

bonita, dá-no8 muita alegria. 

José Carlos 

ViiNDIMA - Entro na adega e 

sinto-me seduzido pelo ambiente que 

se vive! 

No lagar pisa:m a5 uvas co1hidas 

dul'ante o dia. 
Prepara-se o vinho tinto. E o fim 

da vindima avizinha-se. Esta é uma 

das últimas operações daqueles 

a quem alguém definiu como sendo 

«llim bom grupo». 
Durante quinze dias, chovesse ou 

fizesse sol, labutaram colhendo 

as uvas. Agora, resta a oonsciência 
tranquila do dever cumprido e a 

tdsteza de um trabalho alegre aca­

bado. 

Por isso, mesmo com o frio que 

já se faz sentir, na·quela noite ohu­

V·OSa lá estavaan pisand<> ou re­
pisando o vinho, num constante vai 

e vem, com a certeza de que acaban­
do mais depressa se poderiam lavar 

e entrar no aconohego das suas roo-

pas quentes para esquecer o frio. 
Compreendem-se, assim, as furiosas 

pisadelas do Henrique, como quem 
quer pisar o vinho todo com um só 

pé ... ! 
A cair de oansaço saem os mais 

fracos que se ocupavam de um 

lagar, enquanto os mais rvelhos ocu­

pavam outro. 
- Está bom... Tudo para fora! 
E lá foi a corrida para a lavagem 

e desinfecção do corpo, que durante 

3Gm esteve em contacto directo com 

o vinho. 
Depois, bem a{;onohegados, afas­

tam-se daquele local de trabalho pa­

ra irem jantar. 
Os mais velhos continuam um 

pouco mais e quando Baem contam 

as hJstórias daquele dia. 
A tradicional sardinhada não fal­

tou, este ano! Ela é o símbolo do 

fim da vindima e o iní:cio da co· 

lbeita do milho. 

«Nào se ocupe o estranho nos tra­
balhos que o rapaz pode fazer» -
dizia Pai Amérioo. Por isso, eles lá 
estavam e continuam a estar onde 

for necessário. 

Na hora da refeição olho para o 

meu co.po e penso que valeu a pena 
o trabal1ho, sacrifício e canseirac, 

p'Orque ali está reunido oo·do o nos­

so trabalho. 

Engo o copo e faço um brinde si­

lencioso a todo.g os vindimadores que 

pemnitem que as nossas refeições se­

jam mais completas e alegres. 

«.Régua» 

Pilhas do Luso, que foi da Casa do Gaiato de Benguela, agora serralheiro na 
cidade do Porto. A filha, à direita, já está no Céu. 

e O doente que referimos em o 

número anterior, está mai~ ali­

viado com a presença assídua do 

vicentino. 
Escutámos mais desabafos d'alma, 

sem nos importarmos com naturais 

redundâncioo: 
- V. sabe como está tudo ... ! E 

tenho de pa6r:Lr a uma mulherzinha 
que me trata da roupinha, da limpe· 
za da casa - q'e1t não posso! E os 
rumédios? E o comer? .... 

Queda um pouco. Ganha fôleg'> 

e pros~egue: 
Canso-me muito! Parece que me 

pára o coração! Não arrumedeio 
sem esta «bomba». Eu gasto nela 

600$00 por mês. 
Volta a quedar, a encher os pul­

mões d'ar. Depois, curto silêncio 

de horas grandes - co.rn!() quem reza ... 

Agora, quanto recebe de refor· 

ma? 
Só três contos e quatrocentos. 

Não dá p' ra nada! ... 
E os filhos, a sua gente? 

- Estão lá prà Porto. Cada um 
trata da sua vida ... Não podem an­
xiliar-me por aí além, q'a vida está 
difícil p'ra todos. 

O hormem ahandono.u a mulher e 

os fiLhos. <<Perdeu a cabeça e 
anda por lá ... !» 

Diminuída mental, ela não dá fé 
da crítica situação! Sorri como se 

nada houves3e de especial! Um caso 

d~fícil! 

Os familiares botara:m logo a mão, 

quando a desgraça assomou, e nós 

seguimos atrás - aliviando a carga 

- com discreção. 

Além dos problemas humanos do 

agregado, surge outro, bulindo com 

uma entidade bancária (contas atra· 

sacias), pois a moradia fora adquiri­

da com financiamento dito bonifica­
do. Seria a perda de um bem inesti­

mável... Os cfamiliares corre.m seca e 
meca. Arrumam o calote. Pagam 

amortizações e juros. Sustêm o nau· 
frágio com a vultosa ajuda dos nossos 

Leitores. «A gente dá-lhe o necessá­
rio... p'ra ela governar a casa. O 
resto vai pro Banco.» 

Quando passamos naqu.elas bandas, 

ficamos sempre confrangidos com o 

voiver desta gente sililjples. E, no silên ­
cio do nosso coraçãQ, imJploramos 

ao Senhor que não ~falte o indis.pen· 
,á:vel às crianças - até serem ho­

im.ens. Elas sã·o as vítimas inocentes 
- indefesas ! Amanhã, porém, temos 

esperança, serão U!lll grande apoio 

da mãe doente. 

No reino dos Pobres nem tudo são 

espinhos! ConfOTta-nos, e damos gra­

<;.as a Deus, ver promovidos, so­

cialmente, muitos daqueles a quem, 

ontem, 0g nos~os Leitores mataram 

a fome - e poderiam não havt;r 

transposto os umbrais da miséria, da 

ma.rginalidade - vivendo, hoje, com 

um certo desafogo, integrados no 

meio. 

Foi artesão. Na banca de trruba­
ltho ganhava o suficiente para 

manter o lar. Um homem mais ou 

menos evoluído, para o meio. Tinha 

um hobby: a música. 
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Helena Martins (2,5 anos) e Ana Cri>stina (112 anos), filhas do António Ál-va­

ro e da Glória, que está nas Mercês. 

No entanto, como o -casal não tem 
filhos, a mulher prestava ainda ser· 

viç,o numa empresa, durante algumas 

horas por dia. 

Uma vida, a dois, humanamente 

feliz. 

Entretanto, surgem benefícios que 

ele ·poderia usufruir - ·pelo Seguro 

Social. Moti'Vámo-lo, oportunamente. 

Aceita. E... vem a doença. Incurá· 
vel! Fica prostrado. Não pode mais 

sentar-se na banca nC~m atender os 

clientes. Sofrem ambos privações sem 
uma queixa! 

Topamos o prO'blema. Requeremos a 

pensão. Agimos. Passa a não faltar, 

ali, o indispensá:vel; até uma cadei­

rita de rodas para o doente ir ao 

ca<mJn!ho, fugindo à solidão. E mais: 

parte dos retroactivos da pensão são 

aplicados num a:Jlarelho de TV. Não 

é luxo mas uma necessidade, q·ual 
teral}· utica o cu pacional. 

Agora, a cadeirita já não serve! 

Está irrecuperá'Vel, que o nosso Ami­

go é alentado... Precisa doutra, ma1s 

robusta. E quando as vê, na TV, le­
vanta os braços, chama pela mulher: 
- Oh, oh! ... Ela fica impáJvida. Cho­
ram ambos. E as lágrimas vêm até 

nós, para lh'as secarmos, como é pos-
ível. 

Dois vicen tinos andavam, em 

campo, procur-ando uma cadeira usa­

da, robusta. Mas ... , chegam agon1, 

também, os retroactivos do subsídio 

de grande inválido que, a rogo do 

doente, requeremos hó. mais de um 

ano! (Ainda não se deu fé da inefi­
cácia que lesa, exactamente, os mais 
carecidos! ? ) A pobre mulher mos· 

tra o ofício, após receber a verba, 

guardada a brun recato. Os olhos de­

la riem. Traz, ainda, uma sugestão: 

- Se não conseguirem o carrito, 
comprava-se um com este dinheiro ... 
e uma ajudinha vossa. Que me diz? 

Apeteceu-nos cantar UJm hino àQ!Ue-

la mulher simples, do povo; um hino 
aos Pobres ! 

- Ele não pode estar sempre em 
casa ... , habitnado a ir pro caminho. 
Precisa de um carrito p'ra ir connos­
co ... 

Nem tudo ão espinhos, no 1·eino 

dos Pobres! 

PIARTILHA - A «habitual miga­
lhinha» de Durban (África d' Sul), 
para «quem mais precisar>>. «Maria 
do Nordeste» esteve em Paço de Sou­

sa e deix()u 100$00. Cinco vezes mais, 

de Carcavelos. Rua Gabriel Pereira 

de Castro, Bmga, um cheque de mil 

<<para ajudar as mulheres viúvas». 
Na Capela da Casa do Gaiato depo­

sitaram um sobrescrito discreto: 

1.000$00. «Com toda a amizade de 
uma assinante de Paço de Arcos», 
o habitrual vale de correio ( 4.000$) 

partil!ha do seu vencimento mensal, 

há muitos anos! Um CJheque repo­

lhudo, de Lisboa, parte da pen­
sãQ de sobrevivência do marido, 

só despachada, oficiaLmente, dois 
ano:; após a morte dele (assim vai um 
sector fundamental ao equilíhrio só­
cio-económico dos Pobres !). Além de 

matéria mais Íntima, diz esta Ami­

ga lisboeta : <<Embora pela minha 
idade e circnnstância da minha vida, 
já não possa trabalhar nas Ob ras 
vicentinas, acho quem o foi - vi­
centino - jamais deixará de o sen>. 

Cheque de seis contos para um se­

minarista. Assinante 13521, de Alen­
quer, 1.000$00 «para se aplicarem no 
que 
1896, 

acharem melhon>. Assinante 

da capital, 2.545$00 «do au-
menta duma pensão para tapar um 
buraquinho do Pobre mais pobre 
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RIBUNA DE COIM 
Contrast es: Montes e mon­
tes de roupas em bom es­

tado e já sem uso. Muüas no­
vas oosas - pronto-a-~Ye stir -
a abiiir e todas elas fascinantes 
com coisas va riadas. Montras 
recheadas de be!bidas naJCionais 
e estrangeiros, a preços e~leva­

dos, com gM.nde consumo e 
todos a darmos conm da doen­
ça do aLoooHs:mo a dominar e 
destruir tantas vidas. Cemüé­
·riOs e cem~·tlérios de carros a 
a!ooffi'panhar as nossas estra­
das - tentações para os que 
têun de andar a pé. Grande 
parte da floresta queimada e 
montões de lenha albarndona­
dos - e continuamos a desper­
diçar energia. Alguns com or­
denados mui:to elevados e sem­
pre à prOidllra de mais e tan­
tos outros com eles mingua­
dos a não chegar para o mini­
mo indispensâv·el à vida. Crian­
ças a destruir brinquedos, cer­
tas de que os familiares lhes 
vão dar oortros para alimentar 
mwis os seus oopriohos. Tantos 
bens abandonados e tantos 
braços robustos à espera de 
mais ,greves e feriados. 

Aquele chefe de família que 
estâ ameaçado com o fechar 
da casa onde trabalha. Aquele 
nÚJmero de homens que vêm 
a empresa a fu.Hr. kqrueles che­
fes de empresa que dão conta 
que o trabalho não rende. MUJi­
tos responsá'Veis pela vida pú-

à guarda da Conferência:>>. Que 
bem! Por fim, duma fBJmília a quem 
a Obra da Rua muit{) deve - •pela 
entrega total, a>o seu serviço, de um 
frumüiar - 6-.500$00 por duas inten­
ções. O cost:surrne de boa Amiga 
d' Aveiro, cinco contos, im:ploran­
ao «Bom Deus nos vá dando cn­

ragem para o nosso caminluLr na ter­

ra». E 300$00 de Travanca (Arma­
ma:r). 

Eirn n{)me dos Potbres, muito obri­
gado. 

Júlio Mendes 

1111111111111111111111111111 ... : 

FESTA - N{) segundo domingo 

do mês de Üu·lluhro realizámos uma 
festa por três motivos - e qualquer 
um deles seria {) hastante: Um, fui 
a Prof issão de Fé de um grupo dos 
nossos; outro, a Primeira C{)munhão 
de mais um grupo; e, por últim{), o 
baptismo do Jooo Paulo que fará 
doze anos. 
Tín~ulmos vind{) a preparar esta 

festa há mês e meio, com a prepa­
ração espiritual destes nosse>s rapa­
zes, para que ao tarnarem o compro­

misso fossem salbedores daquilo a 
que se comp·roonetiam. 

!Urna festa linda, partiLhada por 
todos, mesmo P·Or a:queles que já a 
tinham feito ou haverão de fazer. 
Os mais ve1hos relembraram-na e 
os mais novos tin'harn esperança de 
um dia -virem a faiê-la. 

Começámos com a celebração da 
Eucaristia a consagração do 
Baptismo, a Profissão de Fé e pri­
meira Comunhão destes 35 rapazes 
- no nosso Sa>lão, dado que a 
Capela não tem dimensões para 
ca!ber tanta gente. No domingo de 

blioa que falam de crise e pro­
vam não acreditar nel1a. 

Ele anda t riste e desani­
mado. Os quatro fiilhinhos 

são um encanto. A esposa é 
Uim modelo de ternura - o 
anjo do lar. Há muito amor 
aos orutros irmãos. Vief\al!l1 to­
dos de muito longe e todos se 
serutem estranhos. 

Os vizinlhos jâ não podem 
emprestar mais. A i"enda da 
casa é elevada. As lojas donde 
gastam jâ não querem fiall'. 
Os pE~quenos ·credores insis­
tem no bater à porba. 

Hã um grupo de pessoas 
que tem ajudado. Vão cansan­
do. Vão fazendo contas. Não 
qruerem estancar o amor, mas . . . 
é necessário estar sempre a 
correr. 

Ele tem urrn curso para tm­
balhar. Mostra VOIIltadJe de se 
agarrar à vida. Tem necessida­
de de apoio e procura quem o 
ajude. São poooa·s centenas de 
contos. Hã esperança a brilhar 
naquele rosto. Hã alegria e 
muito amor nas vida:s daque­
las cri,anças. Quanto vale uma 
vida? Hã tantos que gastam 
mil'hares e milhares ea:n carros 
ou ooi·sas SIU!Pérfluí31s! Quanto 
vale um Homem? 

Padre Horácio 

manhã, rodos admiraram a beleza 
da decoração, e:m:bora simples mas 
rica de significado, que começava 
com a insorição «:~Deus é Amor» 
-- passando .pelo cheiw aromático 
de múl•tiplas flores - acabando 
nos nossos ra'Pazes, todos de ca­
misa branca e alguns ta.mbérn com 
um lacinh{) da mesma cor, tendo os 
da Prafissão de Fé urrna vela na mão, 
que depois acenderrum para q111e a 
Luz de Deus penetrasse nos seus co­
rações e os iluminasse pela vida fo ­
ra. Os da primehl-a Coonunhão tünham 
wm cravo branco a signifiicar a sua 
inocência ao receberem, pela primei­
ra vez, o Corpo do Senhor. 

Que todos conservem a Luz que 
bril>hou naq.uele dia, assim como 
o sorriso com que a receberam, pa­
ra que as suas vestes permaneçam 
sempre branoas. 

AGRICUL'I'URA - A última se­
mana de férias fui muito movimen­
tada em trahalhos agrioolas: a vin· 
clima e a apanha das maçãs. Aque­
la fiz001o-la n'lLm só dia, e já há mui­
to que andávamos ansiosos por ela. 

Vamos ter pcrooo vinho, pois as 
uvas estavam, na maior parte, secas 
e a «moscatel» a «desaparecer», 
pois alguns ajudaram-nas a «se­

car>> . Mesmo assim, ainda nos 
regalaram em algumas refeições. 

As maçãs já pediam que as apa­
nhássemos, embora algumas estives­
sem verdes e outras muito pequenas. 

((~Mais vale pouoo d{) que nada» -
diz um adágio popular. Também 
não nos devemos queixar do 
pO'UICO que temos (.vinho, fruta etc.) 
pois sabemos 
passarm mais 

que muitos inmãos 
privações do que 

nós, que ternas sem'Pre o pão à me­
sa pa.ra comer, e a cama à noilte 
para donmir. 

Chiquito-Zé 

3/0 GAIATO 

Canti nho das Sen horas 
<<De manhã, muito antes do 

dia nascer, levantou-Se, saiu, 
e :rtetirou-Se para um lugar so­
litário e começou a rezar.» 
Me. 1,35-36. 

As senhora s da Obra da Rua 
saíram, mais uma vez, para o 
seu Retiro anual, em lugar sa­
grado, a dialogar com o Mes­
tre, escurt:â-1'0, fa.Iar-Lhe. Foi 
em Fátima, de 26 a 30 de Se­
tembro p. p. O Padre Abra:n­
ches, S. J., orientou. O Pa­
dre TeLmo tamlbém esteve 
presente, amabilidade que não 
podemos esquecer. 

Foram quatro dias de oração, 
de escuta à Palav·ra do Senhor, 
Alilm~nto indi,spe.nsável a todos 
os baptizados. Mais a quem o 
Senhor chamou para as lides 
de Mwrta, sem esquooer a re-

~ Fomos a Aveiro buscar o 
Parulo Nreves. De propósi­

to o fizemos, para que ele não 
duvidasse mai~s se a sua casa 
era esta ou aquela!. . . Esta -
a nossa e dele - é de rpedra 
bonita e dura, oom janelas ras­
gadas nas paredes fortes pa-

• ra dar entrada: ao ar pruTO, li­
vremente. Tem jardiirns, com 
flores de todas as cores, a:m­
.parados por cedros e tileiras, 
plátanos e carvalhns. Tem ani­
mai~s dos mais pequeninos aos 
maiores. Pintainhos e cavalos! 
Pomares de f·ruta onde habi­
tam tamlbém garntsés e patos. 
A quinta: campos verdes co­
bertos de eSpi1gas de milho, 
cachOs de uvas, repolho e na­
bal. A mata, lá no alto, 
com pin!hekos e eucal~ptos, 

a servir de pasto a um 

comendação do Mestre: <cMa­
ria escolheu a noolhor parte, 
que não lhe será tirada .» 
Lc. -11,42. 

Tendo com Ele um diálogo 
franco, expondo os problemas 
que nos devem atormentar, e 
fi1carmos mais «inquietas» .com 
o nosso cristiarn&smo tranquili­
zante, com o nosso egoísmo 
tão fácil de se aeomodar com 
a misérlia, a afHção, a angús­
tia dos Pobres, dos peqrueninos 
marginalizados. 

Reooperar .forças eSipirirtJuais, 
pa·ra enfrennar nova etaipa pa­
ra a vida desgastante - ca­
rootlerfstJiw da Obra da Rua. 

Dias de bênçãos aos pés do 
Mestre e da Mãe do Oéu! 

Ma11cou a boa disposição e 
a alegria que s.e notava em to-

pequenino r.ebanho de ovelhas. 
As oficinas onde ·se trabalha e 
a'Prende uma .pai'ICela ilmpor­
tante do futuro. As casas de 
habitação onde se estuda, brin­
ca, des·cansa e donme. A casa­
~mãe onde alguém vela para 
que à mesa não falte o aHmen­
to de cada dia. A capela onde 
nos reunimos para rezar a 
Deus, por nós e pelos Outros! 

'tudo isto é dele, para ele 
e por ele! Ele não tem pai nem 
mã·e... Aquela casa da irmã, 
para onde Paulo Neves fu­
gira, é um.a barraca peq:ue-­
nina sem portas nem janelas ... 
Chegámos na hora do almoço. 
A irmã recehe-!Ilos com duas 
pe<iras na mão e o nosso jor­
nal O GAIATO na outra, pail"a 
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RETALHOS DE VIDA 

«Zé do Porto» 
Ohamam-me «•Zé do Porto» por ter nascido no Porto a 

31/ 5/68. 
IMi.niha mãe mor.reu no hosp~tal e não sei do meu pai. So­

mos 4 irmãos: três raipazes e uma r·apariga. 
A minha rvida, antes de um senhor me levar para a Ca­

sa do Gaiato de Paço de SoUJsa, era a vadiagem. Como não 
tinha pai nem mãe, fui eu e outro irmão. Estivemos lã 
qlllinze dias e f.ugLmos quinze vezes. Uma vez fugimos pela 
janela e des<:!emos um cano de álgua que passava rpe1a parede'. 

Um senhor trouxe-me, depois, para esta Casa do Gaiato 
de Lisboa . O meu irmão foi para a Guarda ~ a m;inha irmã 
pa·ra umas irmãs de Ertmesinde. 

Andeti na iEscola, mas era preguiçoso, não queria estu­
dar. Aos onze anos ainda amdava na 2.a class·e. 

Fiz a 4.n dasse e VOIU. tentar o 2. 0 ano. Aqui, na Casa do 
Gaiat o de Lisboa, estou muito bem com os meus amigos. 
Já fiz limpeza numa camarata e agora soo o padeiro da 
Ca'sa. 

Termino com um abra ço .para todos os leitores, princi.: 
palmente .pa!I'a aqueles a quem dtsttriibuia O GAIATlO, e 
para os meru1s irmãos. 

José Olindo 

dos os rosto s, apanágio dos 
que seguem o CO'Ilrvite: «Deixa 
tudo, vem e segue-Me». Mt. 
19, 20-21. 

Por último, o Padre Telmo 
fez uma pr:elecção, em que fa­
lou da Fé de Prui Américo -
incitando-nos a imitâ-lo - e 
da unidade e amor que deve 
existir entre todas: «Olhai co­
mo eles se amam>>. 

E com estas ref,lexões 
éllpós a última refeição onde 
dominou a alegria - cada 
quJal, numa despedida cordial 
e amiga, retirou para o sefU 

posto, na firme di•sposição de 
mel:hor servir. 

Foi-se perdendo o sen­
tido da sobriedade e da 

obrigação moral que toda a 
gente tem de c01widar os 
semo~casa-neun-pão para a 
mesa que Deus põe todos os 
dias, para todos. Entesoirar 
e desbaratar, são, neste sen­
tido, palavras sinónimas. 

e O valor das coisas vem 
todo da mameira comp 

Deus as vê ,e nrunoa do es­
plendor que os homens lli1es 
possam dar. 

e A Caridade não cuida 
de st Quando é neces­

sário saltar para as linhas de 
fogo, e no meio de fadigas e 
sacrifícios, larga os seus 
próprios interesses para ir 
em cata de gente tresmalha­
da ..• salvar! 

e O santo comodismo 
,das contas de vidro, ho­

ras de piedade e do «não 
me inoomod.e! ... » Não. Nin­
guém pode viver isolado. 
Não há zer:os na Hlllffila.nida­
de; tudo são números vivos. 

Deus coloca no nosso 
caminho valores e riqu~~ 

zas sem medida, que são 
estes Pobres em famílias de 
histórias longas, tristes e 
verdadeiras; e esconde no 
seio delas, para cada ;um de 
nós, as horas mais cheias e 
mais felizes da vida! - Je­
sus !Nazareno que passa. Se­
gui-lO assim, nos Pobres~ é 
viver! 

e Mandai estas linhas às 
mesas laltl'tas dos vossos 

amigos malis íntimos, que 
por elas entra-lhes em ca­
sa a Voz de Deus e operann o 
milagre de Jesus, no limiar 
do opulento cobrador de im­
postos: «Senhor, metade do 
que tenho é paro os Pobres!» 
E nunca foi tão ri•oo eSite 
senhor como quando de'LL 
metade aos Pobres, nem se­
ria jamais tão generoso se 
Jesus o não houvesse visita­
do. 

~·<S"',/ 



Autoconstrução 
assiduamente O GAIATO pode 
constatar este facto. Também 
tJemos alg.umas experiências 
positivas neste campo. 

Ultimamente, voltou-nos a 
aparecer um jovem deficiente 
motor, um lutador incompará· 
vel, que conseguiu, com es­
forço e tenacidade e algumas 
ajudas, e11g1Uer uma habitação 
condi~a. Nós também tínhaM 
mos jã colaborado. Precisa v a 
agora de tijolo (mesmo de 
refugo) 1para uns currais que, 
por sua vez, poderão pro­
porcionar alguns proventos. 
A Cerâmica de ... , à ,porta de 
qutem batemos, ofertou pronta­
mente os 600 tijolos pretendi­
dos logo que e:1q>usemos o caso. 

na mesma zona... O transpor­
te foi também graciosamente 
felto por uma camioneta do sr. 
S. a quem recorremos. 

Esperamos, contudo, que es­
ta família vá ·para a frente e 
trabalhe com energia. Jã lhe 
fizemos ver que daremos apoio 
se os in~eressados Jiu.tarem, tra­
balharem, sem estarem à espe­
ra que os estranhos lh-es resol­
vam todos Os problemas. Isto 
também é umn trabalho de pro­
moção, muitas ·vezes o mais di­
fícil: ·entusiasmar as pessoas 
pouco alctivas e parece que já 
vencidas pela vida a sentirem 
desejo de uma vida melhor e 
mais digna.» 
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§e a parede, a jane1la, a sacada, 
a varanda - imag.ens do belo, 
eXJpi'!esso no granito druriense. 

.Pai A:mérico de'leitaw-se com 
a tarte dos .pedreiros! Ricas ho­
ras d'oraçã:o no .meio da cres­
cente explosão da Obra da Rua 
e natumis [leSjponsalbiN:dades 
contraídas! O Mundo sofria, en­
tão, as consequências da H 
Guerra Mundial. O desempre­
go, a fome minavam os lares 
tle tmballhadores que viviam 
~r.raiCiados, em d~orã'Veis 
condições. 

No inído do i.Pia!trimónio dos 
Pobres (década de 50) hã pe­
dreiros que, estimulados pelo 
bem feito aos maris carecidos 
- pela sua força de trabalho 
também - 'COmeQam a reparar 
as suas · próprias moradias! E 
Pai Amérilco vali ao encontro 
deles com :uJm <<pequeno auxí­
tio» para a telha (e não só ... ) 
- COilllO a Obra da Rua conti­
nua a fazer, de norte a sill!l, ;pe­
los fundos do P'altr-imónio dos 
iPobres. Em nosso País, a Auto­
oonstrução espontânea,. fami­
liar, teria aqlllli a sua .raíz. E, 
por coi!llcidência, a .A!utacons­
rtrução fraJnces:a, OI'!gtanizada, 
atingiria, nessa época, o ponto 
mais alto. 

e Hoje, aborda-nos um pe-
dreiro do Vale do Sousa. 

Desabalfa uma cruz dolorosa. 
Alqu·ela:s i.tmag.ens :correm, então, 
V1elozes em nos'Sia mente, como 
um f~'lme a oores de longa me­
tragem! 

É um horn·em de meia idade. 
Tralbalha à tarefa. Sofre pe-

queno defeito numa perna, 
quiçã vítima de um bloco de 
gnanirto. Um dia, pensa na 
loucura de constif'ui.Jr a sua ca­
sa, por sua'S mãos, com a aju­
da d'amigiOs e familiares. Re­
quer.e um fimrun.laiamento, dito 
bonificado. Agora, porém, ape­
sar da boa jorna que recebe, 
não aguenta os encargos: 

- Aumentam os juros to­
dos os anos! No fim, pagaria 
õ Banco duas ou três vezes 
mais do que pedi! Não posso! .•• 

- Como vai solucionar o 
problema? 

Livros 
«PÃO DOS POBRES» 
l.o volume (4: edição) 
2.0 volume (4" edição) 
3. o volume (3. "edição) 

<<10 nome que se vê no 
lugar do autor (iPadre 
A:mériiOO) é única e sim­
plesmente o do humilde 
ouvinte das queixas do 
Pobre, que escreve den­
tro da mansarda o que 
eles ditam, a pedir pão. 
Por i.sso mesmo tu oho­
ras oo 1er, como eu tam- • 
bém choro ao ouvir.» 

Ped,idos à Editorial da Casa 
do Gaiato - Paço de Sousa 
- 4560 Penafiel 

AGORA 
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nos ensinou. S'egtiJe, recolhido, 
o assinante 6304 com «20 
·contos para ·a1iviar 'U!lll AUJto­
lOOiliStrurt:or arflito». E «de 
Santo António para a Auto-
1C'Ol1:Strução, 5.000$». 

<illepois de ler O GAIA TO 
achei que devia contrariar o 
meu egoíiSlllo enviando o óbulo 
de dez mil escudos ·pam aque­
les que com sacrifícios sem 
conta arranjam ou constroem 
uma casa. Faço-o com amot·, 
carinho e enotme sacrifício.>> 

O Senhor sabe e o abençoa. 
Vem o ass1nante 29593 com 

qll.laltro mi'!. Uma anónima e 
mãe com 200$. Laurinda Matos 
c01m 2.000$. Uma mãe e avó, 
anón1ima, com c:inloo mil para a 
viúva de Famalicão, qUte já vi­
ve na sua casinha. A Maria 
Euridke, de PortJimão, c:)m 
cinco mil. A Maria Armi nda 
com mil pam a casa da viúva 
e seus filhos. A assinante 
30692 -com vinte mil para a 
Autoconstrução. A Emflia ;para 
a AJurocon:strução. A anoo~ma 
de ~sempre com vinte mil para 
a <(1Casa ~ouvado S'eja N. S. J. 

Cristo». Anónimo com trinta 
mil e gostaTita que fossem apli­
ca.dos na Autoconstr.ução. Se· 
g.ue uma leitora de O GAIATO 
com 10.000$ para os dois Au­
toconstrutores a que se referia 
O GAIATO de Maio. 

E mais umas orações: 
«Venho por meio desta res­

ponder a um anseio que me 
vai na alma: Quero contribuir 
com 4.800$ para pagar algu­
mas telhas aos mais pobres. 
Elevo a minha alma ao Céu 
pelas lágrimas que me vêm aos 
olhos ao ler o vosso jornal.l> 

«Aqui vai a ajuda de vinte 
mil escudos para a viúva com 
uma filha anormal que não en­
jeitou. Se todos (rnea culpa) 
pensássemos no que poderia­
mos ajudar com as nossas so­
bras! Uma Avé.JMaria por mim.» 

<<!Mais uma vez venho parti­
cipar na ajuda dos que a vós 
recorrem nas s~U~as aflições. 
Sinto alegria, pensando que al­
guém fiearã mais feliz. Hoje 
penso no restauro de uma ca­
sinha degradada de irmãos de 
meia idade. Para isso mando 
vinte mil escudos. Maria Cân­
dida.» 

- Tenho um cunhado, na 
Veneruela, que se prontifica 
a dar-me o dinheiro sem Juros; 
todo o dinheiro que precisar. 
É qjllle da fo:r.ma como isto es­
tá, pouco ou nada podemos 
fazer ... ! 

Entretanto começa, em Lis­
boa, o ~I Cong·resso da União 
Europeia dos Construtores de 
Alojamentos. Ainda não ana­
Usámos os temas, mas sutbli­
nharam que, norutros 1pruíses, 
a taxa dle juro para a cons1;rU­
ção é fixa - não acompanha 
o ritmo d'infllação - benefi­
citando IUJIIl sector prioritário, 
de larguíssim.o altcance social. 
Com mais razão seria em paí-

Para outra família, que pre­
cisa urgentemente de dar wn 
arranjo e ampliação na reduzi­
da e arruinada casa que habi­
ta, fomos pedir a colaboração 
de outras duas cerâmicas. Foi 

Quando a Igreja sai da sa­
cristia, opera m:rura.rvilhas. Da­
mos graças a Deus! Com Ele 
nada é impossível. Aqui está! 

Júlio Mend~s 

ses como o nosso, em vias de .-----------------------------
desenvolvimento! 

e Para ternnrl.nar - e com 
a devida 'V'1énia - o extrac­

to de uma notícia, tendo por 
título Autoconstrução, inseri­
da no órgão da Diocese de 
Aveiro, e assinada por ctMais 
Luz (Agueda)l>, jã que a Luz 
não pode filcar debaixo do al­
qu:eti.r€: 

«Continua a ser premente o 
problema da habitação. Ape­
sar dos novos prédios, hã sem­
pre famílias mal alojadas, ou­
tras que, tendo as suas casi­
tas, anseiam por melhorá-las 
e continuar no meio ambiente 
onde sempre viveram. Esta 
so1ução, por vezes, é a mais 
aC'ertada. 

O sistema de Autocontru.­
ção tem sido uma forma de 
resolver situações de carên­
cia habitacional extrema e tem 
tido bons resultados em mui­
tas zonas do País. Quem lê 

E vem mais a assinante 
24'025 com uma ajuda. 

Os nossos annigos Funcioná­
rios da Caixa Têxtil com a sua 
presença habitual- e tão ami­
ga! 

Uma nossa Amiga de Coi.m­
bra: 

ccAqui estou a etliViar menos 
do que uma gota de água 
(50.000$) para tanta necessida­
de. Achei que contribuir para 
que alguém mais conseguisse 
o que eu com tanto gosto 
conseguiria para mim, seria 
bom. Tenho desejo de ~perdoar, 

amar e espalhar a .paz à minha 
volta.» 

Que seja este, paira todos 
nós, o propósito desta nossa 
procissão. 

«Sou assinante de O GAIA­
TO. Acabo de ler o «Agora». 
Aqui estou a dizer <tpresente» 
com cinco mil esoudos -
para quem tanto precisa dum 
ninho.» 

ccSou a assinante n. • 33542. 
Quase sempre leio O GAIA TO 
de ((f[o a ,pavio», medito nal­
guns casos e depois... tiro do 
meu trabalho um pouquinho.» 

E, para termina·r esta mare­
·-cheia da nossa procissão me­
ditada, peço a todos uma ora­
ção fin~l por .um nosso irmão 
de Oarv.içais que está connos­
ü O e se sente muito triste e 
infeliz. 

Padre Telmo 

PARTILHANDO 
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nos atacar!.. . Que aquilo não 
era coisa que se escrevesse . .. 
Que era mentira ... Que a sua 
vida não era miséria ... Qu'em 
nos dlisse isso estã mal infor­
mado. 

Eu .fud ver, para t·raZier o Pau­
lo. Não quis saber de mais 
desgraças se o 1i;vra·s·se daque­
la.. . Assim conseguimos. Ti­
nha levado com~go o «Tomarte», 
como dcerone. Ele, vendedor 
do nosso jornal em Aveiro, é 
recebido no Hotel !Imperial -
oooe ~come, donme e 'Se sente 
como em sua casa. E tem vis­
to oom os seus olhos o drama 
que o Paulo estava a criar -
onde não se sentia como em 
sua casa. Por isso o escolhi pa­
ra me ajudar. E, s·e o não 
üvesse levado, não sei se o 
Paulo teria vindo connosco! A 
certa ai tJura da minha conrver­
sa, quando tudo estava dito, e 
dada a resistência do ra~paz, o 
<ifomate», quase em segredo 
e sem eu :perceber, diz~l!h:e: 

- Anda; vem que ninguém te 
castiga. Estou convencido que 
fui este anda... vem... que o 
trouxe. A palaJVrn. certa, no 
momento certo, de um CO!Il'llpa­

nheiro ma~s novo!.. . Eis toda a 
força da boa cOillltpanhia. 

~ Naquele mesmo dia, demos 
um saltinho à Gafanha 

da Nazaré, a uma empre­
sa de pesca li:gada ao bacalhau. 
Fomos lá buscar dois fardos, 
oferecidos. 

Um dia, nos fins de Setem­
bro, em Paço de Sousa, rece­
lbemos a visirta da famflia que 
adminti.'Stra a empresa. Até nos 
foram ofer,ecidos, paTa além de 
outros v~alores, dois far'dos de 
ba1ca1hau em cada mês do ano! 

DffilS sej·a louvado pelo Ho­
mem que dá do que é seu! Pe­
los pesoadores de rosto qru:ei­
mado, lhalbitwados a subir e a 
descer as onda~g do mar, tão 
longe da ·sua terra! Pelo mar, 
sina~! da vida, um movimento 
para o Infinito!... E pelos pei­
xes, ~escondidos na .profiundeza 
das ágUJas, qrue são uma ma­
:raVIilha para os olhos e aHmen­
to para nós. Por .tudo, a nossa 
gratidão! 

= Daqui, passamos a Espi-
nho. Hoj-e, estamos vim­

dos para a beira~mar, . so1')1en­
te. Saudades do mar, no fim 
do Verão! 

O Paulo Virgílio é o nosso 
enviado especial, todos os 
quinze dias, para vender O 
GAIATO em Espinho. Hã dias. 
chega triste a casa, por dois 
1Il1'otivos: Primeiro, porque foi 
assaltado no Porto e roubaram­
-'lhe o dinheiro todo da venda 
do jornal; segundo, püi'IqUte a 
casa do senhor Engenheiro, nos­
so amilgo, que tam dado dor­
mida a gerações de vendedo­
res, por motivo grave de doen­
ça vai fechar-se para ele. E 
o Paulo Virgílio, pergunta: 

E, agora, onde é que vou 
dormir, lá em Espinlto!? Res­
pondemos que outr.t porta se 
hã-de abrir. Ailnda nio sabe­
mos quem. AH.gué!m .. . 

Agora, o Paulo VirgUio re­
gressa, de Espinho, com a 
notílcia da morte do senhor 
Engenheko! A Paz eterna pa­
ra ele, no seio de Deus que é 
Amor. E qrue Ele aceite todo 
o Bem que este nosso grande 
Amigo fez a gerações e gera­
ções de ·rapazes nossos que ali 
fomm - e são - pequeninos 
embaixadores· da Obra da RJUa. 

Padre Moura 




